
H
averá sobre a face da
Terra (A Nossa) alguém
que ainda nom saiba
que no vindouro 9 de
Março se celebram no

Reino de Espanha Eleições Gerais?
Dificilmente. Desde o 14 de Março
de 2004 até às zero horas do passa-
do 22 de Fevereiro, início oficial da
campanha, passamos quatro lon-
gos anos em contínua pré-campan-
ha eleitoral.

Os media apresentam as do 9-M
como umhas presidenciais em que
devemos eleger entre dous candida-
tos que, por enquanto, nom som
mais que os cabeças de lista dos seus
respetivos partidos pola província de
Madri. Umha rosa é umha rosa –que
nom é um burro- e umha gaivota um
elefante tampouco é. O Presidente

do Gobierno de España elegeram-no
*s *s deputad*s em quem, no
domingo 9 de Março, depositemos a
nossa (des)confiança, nom nós. Spain
is diferent, diferente dos States.

Mas nom é o mesmo Edicións
Xerais de Galicia, umha editorial,
que um editorial sobre as Eleições
Gerais na Galiza (desculpem a pia-
dinha). Na Galiza há um terceiro em
discórdia, o BNG. O Bloco vai de
novo a pola parelhinha Francisco-
Olaia. Só que desta volta nom se
apelidará Rodríguez, mas Jorquera,
a sua franciscana senhoria.

O vindouro 9 de Março as duas
Espanhas (e as três Galizas) têm umha
cita com as urnas. Vamos a votos!!!
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A
graça do barbeiro  está em
tirar as barbas onde nom
há pelo.

Mudarás de moinheiro, mas de
ladrom, nom.

Um ferreiro a outro, nom lhe fai mal. 

E depois desta escolma do refra-
neiro que nom fala das eleiçons,
mas que som um resumo perfeito do
processo que nos vendem como tal –
é o bom da sabedoria popular, que
vale para praticamente todo – quase
sobra o resto deste artigo para O
Pasquim. E já estám avisados que
estas linhas vam deixar um sabor de
‘roupa velha’, de comida  requenta-
da ou pratos de plástica imitaçom
industrial. Porque igual que os súb-
ditos do Reino de Espanha temos
que aceitar como bons cidadaos – se
nom quigermos ser ilegais – umha
imitaçom com aspecto de democra-
cia, também estamos obrigados a
deglutir umha versom mal imitada e
pior preparada de umha campanha
eleitoral moderna. E como o prato
estrela da cozinha-democrática oci-
dental é o circo eleitoral e pré-elei-
toral americano os chefs-políticos
espanhóis copiam as receitas magis-
trais o melhor que sabem. O proble-
ma é que a receita original tampou-
co é boa...

Nom me neguem que o “vallenato
de Rajoy” ou o “jubilado que canta a
ZP” lembram no paladar as hot girls de
Barack Obama e Hillary Clinton, mas

com o cheiro do óleo queimado e tijola
repousada. O vídeo dos autores da
SGAE com a mao na sobrancelha lem-
bra demasiado os famosos de
Hollywood cantando o candidato
democrata, mas Fran Perea nom é
Scarlett Johannson. Na campanha ame-
ricana a norma som os anúncios negati-
vos que ‘denunciam’ os pontos obscu-
ros do programa ou a biografia do con-
trário, pagos polos seguidores de cada
candidato. Como a legislaçom espan-
hola proíbe essas estratégias as juven-
tudes vertem na Internet as suas produ-
çons entre o humor espanholíssimo de
“Matrimoniadas” e o jogo de espelhos
da “política real”.

As novas tecnologias também per-
mitem que as gravaçons dos candi-
datos assediem as vítimas das brinca-
deiras telefónicas. A confraria de
candidatos passeia  polos latenigths,
também importados e cozinhados a
la española, a rir as piadas do apre-
sentador para  “humanizar o políti-
co”.  A tensom interna bem prepara-
da entre os conservadores madrile-
nos nom tem o sal, nem o carisma,
das primarias americanas, por muito
que os media procurem paralelismos.
Umha mostra esta da mínima empa-
tia polos televidentes que sofremos
de vergonha alheia. A má imitaçom
final é o bipartidismo quase-obriga-
tório que com muitos esforços ten-
tam que aceitemos. 

Algumhas cousas originais tenhem
as espanholas, nom o vamos negar.
Por desgraça essas inovaçons nom
som em positivo. Os estadounidenses,

Eleiçons a duas pistas

ainda com toda a sua afeiçom polo
espectáculo, nunca argalhariam um
teatro como o de San Gil ou Rosa
Díez, e nos EUA quando um cura ou
um militar quer participar em política
apresenta-se como candidato. Os uni-
formes e as sotanas fazendo campan-
ha por um dos candidatos é umha
ferramenta tam caspenta que os ame-
ricanos nunca entenderiam.

Em resumo, a ementa das eleiçons

espanholas está tam recozinhada e é
tam pouco inovadora que o estômago
pede ficar na casa e cear algo de fruta.
Nota, polo menos os chefs copiárom
algo bem das eleiçons americana:
Galiza pinta o mesmo nas duas.
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